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Aquisição da articulação: um estudo em
crianças de três a sete anos

Haydée I'iszbein Wel'tznel'
Curso de Fonoaudiologia, Faculdade de Medicina, Universidade de Siío Paulo

o objetivo da pesquisa roi verificar a aquisiçiío da arliculaç,10 através da amílise tradicional. Foram
sujeitos da pesquisa (,4 crianças entre 3:0 c 7:0 anos divididas em Kgrupos e um grupo de 8 miíes. Os
instrumentos utilizados foram a imitaçiío de voc,íbulos e a nomeaçiío de figuras. Ol)servou-se que

foram dominados: aos 3:0 anos Ip,b,t,d,k,g,f,v,s,z,~'J ,I.1'.m,nlnas posiçÜesiniciale finale os ronemas
I~ e/ll na posiçiío final: aos :':7 anos o arquifonema IS/ nas posiçÜesiniciale final e o ronema /À.Ina
posiçiío final; aos 4:7 anos o arquironema IRI na posiçiío linal e aus 5: 1 anos na posiç,10inicial; os
encontros consonantais com IRI aos 4: I anos e os com 11/aos 5:7 anos.
Palavras-chave: arliculaçiío, aquisiçiío da articulaç,10.

Abstract

The purposc of this study was to veriry phonologic syslel11acquisilion in con\'enlional analysis. The
subjects of this research were M children at lhe age range :':0 to 7:0 years old divided into 8 groups
and 8 mothers. Two proeedure \\'ere utilized in the slUdy: \\'ord imitations and pielure naming. The

analysis shuwed Ihat at 3:0 the ehildren have maslered Ip,h,t,d,k,g,f,v,s,z,~,J I,r,m,nl initial and final

position and /.p,ftl in final position; at :':7 ISI in inilial and final POSili(Jl1and IÀ.Iin final position; aI 4:7
IR/in final position and in inilialposilion at 5: I;lhe IRI elusters \\'er maslered at 4: 1and the /li clusters
at 5:7 years uld.

Key Words: arliculation; arliculatiun acquisition.

Introdução

A articulação corresponde a uma das
grandes áreas de estudo da fonoaudiologia. Con-
siderando a comunicação do ser humano, a arti-
culação é definida como a produção dos sons da .

fala (ASHA, 1982)de uma comunidade lingüís-
tica (Bernthal e Bankson, 1981).

Segundo a classificação das alterações da
comunicação da American Speech and Hearing
Association (ASHA, 1982)a articulação fazpar-
te da fala, uma vez que é observada na transmis-
são e uso do sistema simbólico oral.

Considera-se que a arliculação envolve os se-

guintes aspectos: lingüísticos envolvidos na per-
cepção, produção e organização da fala; motores
da produção, tanto os centrais como periféricos;

Endereço para correspondência: Rua Diana, 559, apto.
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cognitivos e org,tnicos relacionados à aquisição
e ambientais.

Alguns estudos realizados em São Paulo
mostraram que, na população infantil (entre
zero e 12 anos) a ocorrência de alterações de
linguagem foi por ordem: alteraçóes articulató-
rias, defasagem de aquisição de linguagem, de-
glutição atípica, alteraçóes de leitura c escrita,
dislluência, alterações de voz. (Lins, 1990;An-
drade, Lopes, Wertzner, 1991). Esses dados
veêm confirmar a necessidade do fonoaudiólogo
realizar pesquisas sobre a aquisição da articula-
ção. Esses estudos forneccrão dados significati-
vos para que o fonoaudiÓlogo possa realizar
tanlo o JiagnÓstico precoce das alteraçÔes arli-
culalÓrias como o os programas de prevenção
primária.

O fonoaudiÓlogo que realiza pesquisa c
alua em clínica, na área de articulação, precisa
adaptar os conceitos lingüísticos à sua práliC<1
diária. Assim, é importante relacionar o uso J;
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análise tradicional da articulação ao enfoque
estruturalista da fonologia.

Segundo essa análise é feito um levanta-
mento do inventário fonêmico de um sujeito,
usado de forma contrastiva, nas sílabas inicial,
medial e final. Dessa forma, lista-se os fonemas
que o sujeito é capaz de produzir, bem como
verifica-se as omissões, substituições e distorçõ-
es que realiza (Dyson, 1988;Goldman - Fristoe,
1986;Smith, 1990;Stocl- Gammon, 1985,1987).

A análise tradicional tem sido muito uti-

lizada tanto em pesquisa como para diagnóstico
das alterações da articulação.. Ouando se trata da aquisição do sistema
fonológico, independentemente do modelo teó-
rico subjacentc, algumas variáveis rclacionadas
à aquisição, que podem interferir no proccsso,
têm sido estudadas. Entre elas, a idade tem sido
destacada.

Winitz (1969) fêz uma comparaç,io entre
os estudos de WeJlmanct aI.(1931), Poole (11}3~)
e Templin (1957)sobre a idade em que as crian-
ças dominavam os sons consonantais no inglês.
Embora os critérios de domínio, usados por es-
ses pesquisadores, tenham variado entre 75'/(,e

100%, com algumas variações, a ordem de aqui-
sição foi /m, n,ft, p, f, h, w,j, k, b, d, g. r, s.~, t~.

t.O,v, 1,~, 1.'J/' sendo que a maioria dos fonemas
foi dominada entre 3 e 4 anos de idade.

De forma geral, caracteriza-se o período
entre 2 e 4 anos como sendo o de estabilização
do sistema fonológico. Porém seria neecssária a
realização de pesquisas com crianças menores
de 3:0 anos que possibilitassem verificar o domí-
nio do sistema fonológico antes dos 3:0 anos
(Prather e Hedrick 1975;Stocl- Gammon 1985,
1987;Kenney e Prather 1986,Anderson c Smith,
1987;Dyson, 1988).

Em geral, os estudos na língua inglesa
mostram que as crianças apresentam inicialmen-
te um inventário fonêmieo maior na posição ini-
cial do que na posição final; dominam primeiro
os fonemas oclusivos, sendo as líquidas e encon-
tros consonantais os últimos a serem dominados.

No português, há falta de dados sobre a
aquisição do sistema fonolÓgicoda criança nor-
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mal, o que dificulta tanto a elaboração de um
instrumento mais preciso para diagnóstico como
também de instrumentos mais eficazes para tra-
tamento das alterações artieulatórias.

De acordo com essa necessidade, reali-

zou-se uma pesquisa que teve como objetivos
descrever a aquisição do sistema fonolÓgico de
crianças entre :3c 7 anos de idade c comparar a
ocorrência com a das mães das crianças.

Método

Sujeitos
A pesquisa contou com 64 sujeitos com

idades entre 3:0c 7:0anos, sendo metaue do sexo
masculino e metade do sexo feminino, que foram
divididos em oito grupos, cada um com oito
sujeitos de acordo com as idades: I (3: I a 3:(1);li
(3:7 a 4:0); 11I(~:I a 4:(,); IV (4:7 a 5:0); V (5:I a
5:(1);VI (5:7 a h:O);VII (h:I a (,:7) e VIII (h:7 a
7:(0). HlIun: também um grupo de mães consti-
tuído de 8 sujeitos, tendo sido escolhida como
sujeito para a pesquisa a primeira mãe de cada
grupo testauo.

Todos os sujeitos eram crianças consiue-
rauas pelos familiares como tenuo fala inteligível
e normal para a idade e freqüentavam o serviço
de pediatria do Centro de Saúde Escola "ProL
Samuel B. Pesslla", pertencente ali SUDS-2, mi-
cro-n:giáll 2 - Butantã, cidade de Sãll Paulo.
Como este centro de saúde é regionalizado, to-
dos os sujeitos eram residentes no bairro do
Butantã e pertencentes à classe sÓcio-econÔmica
baixa.

Matedal

Todos os sujeitos foram submetidos a
duas provas: imitação e nomeação. A prova de
imitaçãn constou de 37 vocábulos c para prova
de nomeação ut.ilizou-se34 pranchas, sendo 27
do Peabouy Language Devclopment Kits
(PLDK) levei P (Dunn et ai, 1981)e sete figuras
confeccionadas para o tcste, respeitando-se o
tamanho e o estilo das pranchas do PLDK levei
P.

Utiliwu-se nas provas vocábulos dissíla-
hos e trissílabos contcndo foncmas consonantais
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nas sílabas inicial e final, bem como encontros
consonantais.

Resultados e Discussão

Os resultados foram analisados seguindo
o modelo tradicional, de forma semelhante à

utilizada por Goldman-Fristoe (1986) no sub-
teste sons em palavras. Registrou-se, enlão, a
emissão correta, a omissão, a substituição, a dis-
torção e a adição.

Na análise quantitativa foram realizados
os seguintes estudos através do teste do x2: o

índice de dominância dos fonemas e quais os
fonemas dominados em cada grupo; a compara-
ção entre a produção dos fonemas nas sílabas
inicial e final nas situações de imitação e nomea-
ção.

Foi estabelecido, enlão, através do x2n.g.1
= 1,n.sig= 0,05,i = 3,84, o índice mínimo de
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75% de acerto para que a produção de um fone-
ma fosse considerado dominado em um determi-

nado grupo, ou seja, para se considerar que a
aquisição do fonema estava concluida. Esta de-
cisão decorre de que neste nível, com i = 3,58
não há diferença significante quando compara-
do a 100';1,;de acerto, abaixo do mesmo a dife-
rença já é significante, posto que, com 74% ela

?
resulta em x- = 3,88.

O Quadro I mostra os fonemas e encon-

tros consonantais não dominados nos grupos,
considerando-se o índice de dominância dos fo-
nemas em 75'"1/de acerto.

Assim, tanto na imitação como na nomea-
ção, aos 3:I anos não estavam dominados os
encontros consonantais, arquifonemas e o fone-
ma lÁ/. É interessante observar que as crianças
dominaram primeiro os encontros consonantais

Quadl'o I

Fonemas c encontros consonantais não dominados nos Grupos

Imitação Nomeação
Grupos

Inicial Final Inicial Final

IpR, bR, IRI IÃI IpR, bR, IRI IvR, bRI

IdR, kR, gRI IRI /kR, vR, pl! IÃI

I IIR, pl, hl! /hl, RI

/kl, gl, fil

IS, RI

IIR, dR, pll IpR, tR, pl!

I /bl, kl, fil IRI Ihl, RI IÃI

IRI

III Ipl, hl, kl! IRI IIR, pl, hll

Igl, fi, RI IRI IÃI

/bR, gR, pl! n_ IIR, pl, RI jvRIIV
/bl, RI

V /fll --- Ipll/bl! _n

VI IRI _n ItR, pl! _n

VII

VII n_ --- _n

M
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com /R/ e depois com /1/.A partir dos 6:1anos já
estavam dominados todos os fonemas, arquifo-
nemas e encontros consonantais.

Esse resultado mostrou que os sujeitos da
presente pesquisa, pertencentes à classe sócio-
econômica cultural baixa, apresentaram o domí-
nio do sistema fonológico de forma semelhante
aos dados encontrados em outras pesquisas.

As mães, que foram consideradas o mo-
delo para comparação, não apresentaram difi-
culdades em relação às regras do sistema
fonológico do português. Esse resultado supe-
rou a expectativa porque no atendimento diário
das crianças e de suas mães no serviço de fonoau-
diologia do Centro de Saúde Escola "ProL Sa-

muel Bransley Pessoa", os fonoaudiólogos
observam, além do uso de variantes dialetais, a
simplificação do encontro consonantal, simplifi-
cação de líquidas. Na realidade, embora isso

tenha ocorrido, não foi estatisticat11çntesignifi-
cante, demonstrando que esses stUeitos domi-
nam essas dificuldades a partir dos 6:1anos e que
essas diferenças dialetais não interferem no uso
da regra fonológica. Cabe ressaltar que há neces-
sidade de se realizar um estudo posterior para se
verificar a presença dessas variantes dialetais.

Portanto, esses sujeitos, quando iniciam a
primeira série do primeiro grau, estão prontos
para iniciar a transferência das regras fonológi-
eas para a leitura e escrita. É nesse momento que
o professor deve reforçar o treino da silabação
(Hoffman 1990,Hoffman e Norris 1989,Ruscel-

10et ai 1991), sempre associando linguagem oral
e escrita.

Esses dados est~o de acordo como os

encontrados por Dyson (19R8),em que aos três
anos, na posição inicial, estavam dominadas as

plosivas e as fricativas surdas. Na posição final
estavam dominadas as plosivas Ip, t, k, d, g/ e as
fricativas /f, s,~, v,7).Também já estavam domi-
nadas as nasais e as líquidas.

Para Smit et aI. (1990), mesmo conside-
rando o índice de 75% de acerto, somente esta-
vam dominadas aos 3:0 anos as plosivas surdas e
sonoras e os fonemas /f, s, m, n/, sendo os demais
fonemas dominados entre 4:0 e 6:0 anos.
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Quanto aos encontros consonantais, Smit

et ai (1990)verificaram o acerto de 75% com /R/,
entre 5:6 e 6:0 e com /1/, entre 4:0 e 5:6 anos.
Portanto, o domínio ocorreu de forma contrária

ao encontrado na presente pesquisa, uma vez
que os encontros com /R/ foram dominados en-
tre 3:7e 5:0e os com /1/entre 4:7e 5:0. Novamen-

te vale lembrar que podem estar respondendo
pelas diferenças entre as pesquisas as peculiari-
dades das línguas em questão, as práticas de
educação de filhosvigentes em culturas distintas
e mesmo os procedimentos de pesquisas.

Outro dado observado na presente pes-
quisa é que o arquifonema /RI foi dominado
primeiro na posição final (4:6 anos) e depois na
posição inicial (6:0 anos). Tal fato pode demons-
trar que há maior facilidade de produção do
arquifonema na sílaba final em relação à sua
produção na sílaba inicial, uma vez que o domí-
nio da produção da consoante final ocorre, em
geral, mais tardiamente.

Porém, mesmo sendo dominado aos (1:0

anos, o arquifonema /R/ muitas vezes não é usa-
do pelas crianças de classe sÓcio-econÔmica-cul-
tu~al baixa e, portanto, cabe aos educadores
facilitarem essa produção adequada e não sim-
plesmente assumirem uma postura discrimina-
tória de que é o padrão usado por cssa

população.
O revés no domínio de um som ocorre

quando um som é considerado como tendo al-
cançado o critério estabelecido (75'/( na presen-

te pesquisa) em uma faixa ctária e, na idade
seguinte, a porcentagem de acerto cai para me-
nos de 7Y;{ (Prather et ai, 1(75). O revés tem

sido registrado em várias pesquisas e, principal-
mente, no fonema Isl (Kenney e Prather, 19R6;
Prather et aI., 1975;Smit et aI., 1(90).

Algumas explicaçÔestem sido dadas para
esse revés no fonema Is/. Uma delas seria que em

idades menores a produção do /s/ ainda é impre-
cisa, mas é aceita pelo examinador, enquanto
que conforme a criança vai crescendo, aumenta-



Aquisição da articulação:
um estudo em crianças de três a sele anos

se a exigência na prouução correta (Kenney e
Prather, 1986;Prather et aI., 1975).

Smit et aI. (1990) apontam mais uuas ex-
plicações. Uma, seriam os erros que poue ocor-
rer numa uetenninua amostra .e que causariam
o revés. Outra seria que a criança, est;muo em
fase de aquisição, poue usar numa fase ue uesen-
volvimento do som correto e, então, auotar uma

produção inadequada para este som. Em fase
posterior do uesenvolvimento voltará a usar o
som correto.

Na presente pesquisa também foi encon-
trado o revés para o fonema /s! no Grupo 11I,na
situação de imitação, na posição inicial. Estas
inversões carecem de maiores estudos. Entre-

tanto, para um melhor esclarecimento da ques-
tão, sÓ pesquisas longituuinais, acompanhando
grupos de crianças já antes ue emergir o fonema,
até uns 4 ou 5anos apÓs,pouerão fornecer uados
sÓliuos.Entretanto, as uificuldaues e o custo de
pesquisas dessa natureza recomenuam um tra-
balho feito em equipe transuisciplinar e de cará-
ter institucional. Um auequauo planejamento
geral de instituições como centros ue saúue, no
que diz respeito ao uesenvolvimento ue pesqui-
sa, pouerá realizar estudos desta natureza.

Outro revés encontrado foi para o arqui-
fonema /R/ na imitação para a posição inicial, no
Grupo VI. O revés poueria ser explieauo pelo
fato de o vocábulo estimulo utilizauo propiciar
mais o uso ue semi-vogais, isto sem esquecer as
variáveisjá apontauas.

Outros reveses ocorreram com os encon-

tros consonantais, tanto na imitação como na
nomeação, até no Grupo V. Uma explicaçáo
para esse revés seria a Ilutuaçáo no desempenho
que ocorre nas fases iniciais ue aquisição em
que, ora a criança prouuz o encontro consonan-
tal, ora não. Principalmente a prouução dos en-
contros requer uma precisão maior ao nível
motor. Ao nívelda formaçáo ua regra fonolÓgica
também se observa que esta é uma regra uomi-
nada mais taruiamente.

As diferenças significantes entre produ-
ção dos fonemas nas posiçÜesinicial e final,tanto
na imitação como na nomeação, estão resumiuas
no Quadro 2.

---
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Quadro 2

Prouução na imitação e na nomeação

Através uesse Quauro, observa-se que o

desempcnho nas posições inicial e final foi equi-
valente para a maioria uos fonemas. Esses dauos
estão ue acoruo com Dyson (1988) e Smit et aI.
(1990), que verificaram em suas pesquisas que os
repertÓrios fonéticos na posição inicial e final se
equivalem, com algumas eXCeçl)es.

Com esse resultauo o fonoauuiÓlogo

poue planejar tanto o tratamento eomo os pro-
gramas ue estimulação ue linguagem enfocanuo
um ueterminado fonema sem preocupar-se em
selecionar inicialmente vocábulos com o fonema

somente em uma posição. A proposta passa a
ser, ent,io, de eolocar um fonema em oposição a
outros fonemas em qualquer posição, ao contrá-
rio da forma trauicional, em que primei;o se
instala o fonema na posição inicial e somente
quanuo a criança consegue emití-Io auequaua-
mente nesta pm,içãopassa-se a outra. Isto parece
estar mais em consonãncia com os princípios ue
uiscriminaç,io e generalização ua psicologia ua
aprenuizagem.

Esse procedimento facilita a execução de
estratégias ue estimulação uos fonemas pelos
professores de pré-escola, uma vez que em fun-
ção ua faixa ctária elege-se um fonema ou uma
classe ue fonemas sem preocupar-se com sua
posiçiio na palavra.

Cabe aqui lembrar a necessiuade de pes-
quisar em situação natural, de sala de aula e ue
lar, as estratégias ue procedimentos de treino
mais eficazes para garantir a discriminação e
prouuçáo uos fonemas uesejauos, propicianuo

Imitaç,10 Nomeaç,10
Grupo Inicial Final Inicial Final

In! n_ Ir!

I !S!
-

IpR!_n

!R!

11 _n _u n_ _n

III _u _n jhRI IRI

IV _u IR! n- /RI

VVI
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melhores condições de desenvolvimento e de
prevenção na área verbal.

Na análise qualitativa, observou-se que o
número de acertos aumentou com a idade en-

quanto que as omissões e substituições diminui-
ramoEsse dado é indicativo de que as crianças
estão dominando o sistema fonolÓgicoem fun-
ção do aumento da idade.

Embora as omissÔes e substituiçÔes te-
nham diminuido, elas ainda ocorrem nos Grupos
VII e VIII nas líquidas Ir, I,ÀI, no arquifonema
IRI e nos encontros consonantais. Esse resultado
está de acordo com os encontrados na literatura

(Kenneye Prather, 198Ô;Smit et aI., 1990)uma
vez que o domínio dos encontros consonantais

ocorre em torno dos 6:7 a 7:0anos e das líqüidas
em torno dos 5:0 anos.
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Quanto às distorçÔes, diminuiram nos
Grupos V, VI, e VII, voltando a aumentar no
Grupo VIII. Deve-se considerar que as distorçÔ-
es ocorreram principalmente nos fonemas Isl e
171,por interposição anterior de língua e numa
idade em que as crianças estão trocando os den-
tes decíduos. Nessa fase, com a falta de um dos
articuladores é comum ocorrer a distorção dos
fonemas Isl e Id.

Analisou-se também o domínio dos tra-

ços pertinentes ao português, conforme propos-
to por Pais (19XI):zona de articulação, modo de
articulaçiio, sonoridade (papel das cordas vo-
cais) a nasal idade (papel das fossas nasais).

Para tanto fez-se a média da porcentagem
de acerto, na imitação c na nomeação, para cada
fonema, nas posiçÜes inicial e final da sílaba. Os
dados são descritos nos Ouadros 3 a 7.

Quad."o 3

Domínio dos fonemas no Grupo I ( + dominado, - domínio não adquirido)

Legenda (A): Arquifoncma

Papeldas Modo de Zona de l'ap\:ldas
cavidades cordas I:on\:l11a ImeiaI Final

oral e nasal artieulaç,io artieulaç<io vocais
bilabial surda Ipl + +

sonora jh/ + +
Oelusivas dental ou surda Itl + +

O alveolar sonora Id! + +
R vclar surda /k' + +
A sonora /':!..' + +
I C labio- surda li; + +
S o dental sonora 'v/ + +

n dcntalou surda 1st + +
s Frieativas alvcolar sonora Iz/ + +
t (A) /S - -
r palatal surd,) II + +

i sonora /Ji + +
t r.alcrais lkntal sonora 1I1 + +
i palatal sonora 'À' -- -
V sil11pl\:s S()IllJr<1 I -- +

Vil1rantcsa múltipla sonora 'r,. + +
s (A) I{ - -

N bilabial sonora :111: + + .-
A d\:ntal
S ou sonora .'n/ + +
A alvcolar ---
I palalal sonora :11 n +

S
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Quadro 4

Domínio dos fonemas no Grupo 11e III ( + dominado, - domínio não adquirido)

Legenda (A): Arquifonema

Papeldas Zona de Papeldas
cavidades Modo de articulaç<io dascordas Fonema Inicial Final

orale nasal articulação vocais

hilahial surda Ipl + +

sonora /hl + +

Oclusivas dentalou surda Itl + +

alveolar sonora Idl + +

velar surda /k./ + +

sonora /g/ + +
O C lahio- surda Irl + +

R o dental sonora /vi + +
Fricativas

A n dentaIou surda /si + +
I s alveolar sonora Izl + +

S t (1\) /SI + +

r palatal surda !c;1 + +

i sonora 1]1 + +

t Laterais dental sonora /lI + +

i palatal sonora IÃI -- +

v simples sonora II -- +
Vihrantes

a múltipla sonora Irl + +

s (1\) /RI - -
N hilabial sonora 1011 + +

A . dental

S ou sonora /111 + +

1\ alveolar

I palatal sonora !fil -- +

S
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Quadro5

Domínio dos foncmas no Grupo IV ( + dominado, - domínio não adquirido)

Legenda (A): Arquifoncma

Papel das
Zona de Papel das

cavidades Modo dc articulaç110 cordas I:oncma Inicial Final
oral c nasal articulaç110 vocais

bilabial surda Ipl + +

sonora Ibl + +

Oclusivas dental ou surda Itl + +

alveolar sonora Idl + +

velar surda /kl + +
O sonora Ig/ + +
R C labio- surda /fi + +
A o dental sonora /vi + +
I n Fricativas dental ou . surda /SI + +
S s alveolar sonora Izl + +

t (1\) ISI + +
r palatal surda II + +

i sonora ai + +
t Laterais dcntal sonora !lI + +
i palatal sonora IÃI -- +

v simples sonora I!JI -- +

a Vibrantes múltipla sonora 11'1 + +

s (1\) IRI - -
N bilahial sonora 1m/ + +

A dental

S ou sonora Inl + +
A alveolar

I palatal sonora /J1/ -- +

S
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Quadro 6

Domínio dos foncmas no Grupo V, VI, VII e VIII ( + dominado, - domínio não adquirido)

Legenda (A): Arquifonerna

Papcldas
Zona de Papel das

cavidades Modo de articulaç,io cordas Fonc ma Inicial Final

oral e nasal articulaç,io vocais

bilabial surda /pl + +

sonora /hl + +

Oclusivas dental ou surda 11/ + +

alveolar sonora Idl + +

velar surda /kl + +

O sonora Ig/ + +

R C labio- surda Irl + +'

A o delllal sonora /VI + +

I Fricalivas
dental ou surda Isl +n +

S s alveolar sonora Izl + +

t (A) 151 + +

r palatal surda t-, + +II

i sonora rl + +

t dental sonora /11 + +
Laterais

i palatal sonora 1).1 -- +

v simples sonora 11!1 -- +

a Vibrallles
múltipla sonora Irl + +

s (A) IRI + +

N hilahial sonora Iml + +

A dental

S ou sonora Inl + +

A alvcolar

I palatal !.fi/
-- +

S
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Quadro 7

Domínio dos eneontros consonantais ( + dominado, - domínio não adquirido)

A partir dessa caracterização inicial da
aquisição do sistema fonológico verificou-se que
aos 3:I anos as crianças já apresentavam domínio
dos fonemas oc\usivose fricativos surdos e sono-

ros bem como das nasais c líqüidas tanto na
posição inicial como final.

Assim, aos 3:1 anos, as crianças já pos-
suiam os contrastes, por papel das cordas vocais,
zona de articulação e modo de articulação tanto
na posição inicial como na final.

Quanto à aquisição dos arquifonemas,
dominaram primeiro o arquifonema Isl (Grupo
11)nas posições e o arquifonema IRI antes na
posição final (Grupo IV) e depois na posição
inicial (Grupo V).

Os encontros consonantais com IRI fo-

ram dominados, nas posições inicial e final, antes
do que os encontros consonantais com IR/. Os
primeiros foram dominados no Grupo IV e os
últimos no Grupo VI. Tal fato pode decorrer da
influência de uma variável sociolingüística, uma
vez que são capazes de produzir o encontro
consonantal com /V porém usualmente o produ-
zem com IR/.

O resultado encontrado está de acordo

com outra pesquisa realizada na cidade de São
Paulo por Limongi (1982) em que, aos dois anos,
já estavam dominados os traços definitivos do
português que foram estabilizados aos 4:Üanos.
Portanto, aos 3:0 anos, os sujeitos já tinham do-
minado os fonemas plosivosc frieativos surdos c
sonoros, as nasais c o arquifonema Is/. As líqui-

das, o arquifonema IRI c os encontros consonan-
tais foram estabilizados aos 4:Úanos.

Alguns autores como Dyson (1988), Prat-
her cl aI. (197:'\)e Stoel-Gammon (1985, 11)87)já
haviam dcstacado a necessidade de se estudar a

aquisição do sistema fonológico em crianças
com menos de 3:0 anos. A autora da presente
pesquisa, embora ciente deste dado corrente na
literatura, optou por fazer um estudo com crian-
ças maiores de três anos, por alguns motivos. Um
deles foi para verificar se issoocorreria com essa
população específica e, outro, porque não havia
ainda uma descrição do sistema fonológico dessa
população.

Com os resultados desta pesquisa, confir-
mou-se a necessidade de se estudar a aquisição

do sistema fonolÓgieoem crianças com menos
de três anos de idade.

Conclusão

Através do estudo realizado verificou-se

que os sujeitos aos 3:I anos já estavam com o
sistema fonológico dominado, restando apenas
o domínio dos encontros consonantais e o do

arquifonema iR,', que ocorrem aos Ú:I anos.
Os resultados encontrados podem contri-

buir para um mclhor planejamento das estraté-
gias fonoaudiológicas tanto ao nível da
prevenção primária como do diagnÚstico e tra-
tamento precoce das manifestaçÔes primárias da
linguagem.

Posição inicial Posição final
Grupo /pR/ IbR/ /tR/ /dR/ /kR/ /gR/ /m.: /pl/ /hl/ /kl/ /gl/ /0/ jhR/ /vR/

s
I - - - - - - - - - - - - - -
11 + + - - + + - - - - + - + +
III + + - + + + + - - - - - + +
IV + + + + + - + - - + + + + -

V + + + + + + + - + + + + + +
VI + + + + + + + - + + + + + +
VII + + + + + + + + + + + + + +
VIII + + + + + + + + + + + + + +

-
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